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EMENTA 
Fundamentos teóricos da análise do Estado contemporâneo. A relação entre o Estado e a 
sociedade civil. Estado e classes sociais. A questão da burocracia. As estruturas do Estado 
Moderno. 
 
 
PROGRAMA 
 

Introduzir e discutir os conceitos de Estado formulados por duas perspectivas teóricas 
clássicas: a marxista e a weberiana. Essas duas vertentes, constituídas entre meados do 
século XIX e as primeiras décadas do século XX, tiveram desdobramentos importantes, 
inspirando trabalhos e pesquisas sobre a questão do Estado no decorrer do século XX. 
Conhecer os fundamentos dessas duas grandes vertentes do pensamento político-



sociológico, bem como alguns de seus debates internos, é, pois, essencial para compreender 
a discussão contemporânea acerca da questão do Estado. 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
1. O Estado em perspectiva histórica 

2. Teoria marxista do Estado 

2.1 Engels: o Estado como categoria histórica  

2.2 Marx: a noção do Estado nas obras de juventude e maturidade  

2.3 A relação entre classes sociais e Estado a partir do exame de duas formas 

particulares de Estado: o Estado feudal e o Estado burguês 

2.4 Alguns desenvolvimentos da teoria marxista do Estado nas primeiras décadas do 

século XX: Lênin e Gramsci 

3. Teoria weberiana do Estado 

3.1 O Estado como instituição 

3.2 As relações sociais como relações de poder 

3.3 Legitimidade: o fundamento da dominação 

3.4 Dominação tradicional: o Estado patrimonialista 

2.5 Racionalidade e burocracia: o Estado moderno 

 
 



BIBLIOGRAFIA  

Obrigatória: 

ANDERSON, Perry. O Estado absolutista no Ocidente. In: Linhagens do Estado 
Absolutista. São Paulo: Brasiliense, 1989, Cap. 1 

______. As antinomias de Antonio Gramsci. Crítica Marxista, vol 1. São Paulo: Ed. Joruês, 
1986. 

BOBBIO, Norberto. Estado. In: Enciclopédia Einaudi, vol. 14. Lisboa, 1989, p. 215-231; 
258-266. 

BUCI-GLUCKSMANN, Cristine. A problemática gramsciana da ampliação do Estado. 
Gramsci e o Estado. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1980.  

COUTINHO, Carlos Nelson. Teoria ampliada do Estado. In: Gramsci: um estudo sobre seu 
pensamento político. Rio de Janeiro: Campus, 1989. 

DIAS, Edmundo. Hegemonia: racionalidade que se faz história. In: Dias et alii O outro 
Gramsci. São Paulo: Xamã, 1996. 

ENGELS, Friederich. Estágios pré-históricos de cultura; Barbárie e Civilização. In: A 
origem da família da propriedade privada e do Estado. Rio de Janeiro: Global Editora, 
1986. 

FAORO, Raimundo. O estado patrimonial e o Estado feudal; O estamento burocrático. Os 
donos do poder: formação do patronato político brasileiro. São Paulo: Globo, 1991, vol 
1, p. 15-22; p. 387-394. 

_______. A viagem redonda: do patrimonialismo ao estamento. Os donos do poder: 
formação do patronato político brasileiro. São Paulo: Globo, 1991, vol. 2, p. 731-750. 

GIDDENS, Anthony. O Estado absolutista e o Estado-nação. In: O Estado-nação e a 
violência. São Paulo: Edusp, 2001. 

GRAMSCI, Antonio. Cadernos do Cárcere, vol 1, caderno 11; vol 3, caderno 13. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2000. 

LÊNIN, V. I. As classes sociais e o Estado; Condições econômicas do definhamento do 
Estado. O Estado e a Revolução. Hucitec: São Paulo, 1987.  

MARX, Karl. A questão judaica. São Paulo: Moraes, 1991. 

____. O 18 Brumário e Cartas a Kugelman. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1978. 

____.A jornada de trabalho In: O Capital. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1988. 

MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. Manifesto do partido comunista. São Paulo: Global, 
1988.  

SAES, Décio. O conceito de Estado burguês. In: Estado e democracia: ensaios teóricos. 
Coleção Trajetórias 1, IFCH/Unicamp, 1994. 

____. Do Marx de 1843-1844 ao Marx das obras históricas: duas concepções distintas de 
Estado. In: Estado e democracia: ensaios teóricos. Coleção Trajetórias 1, 
IFCH/Unicamp, 1994. 



TILLY, Charles. As cidades e os Estados na história do mundo; As cidades e os estados 
europeus. In: Coerção, capital e Estados europeus. São Paulo: Edusp, 1996. 

WEBER, Max. A política como vocação. In: Ciência e política: duas vocações. São Paulo: 
Cultrix, 1986. 

_____. O Estado racional. In: Max Weber – Textos selecionados. São Paulo: Abril Cultural, 
1980. Coleção Os Pensadores. 

_____. Os tipos de dominação. In: Economia e Sociedade. Brasília: Editora UnB, 1991, 
vol. 1. 

_____. As comunidades políticas. In: Economia e Sociedade. Brasília: Editora UnB, 1999, 
vol. 2. 

_____. Sociologia da dominação. In: Economia e Sociedade. Brasília: Editora UnB, 1999, 
vol. 2. 

_____. Parlamentarismo e governo numa Alemanha reconstruída. In: Max Weber – Textos 
selecionados. São Paulo: Abril Cultural, 1980. Coleção Os Pensadores. 

_____. O Socialismo. In: Gertz, René. Max Weber & Karl Marx. São Paulo: Hucitec, 1994. 

 

Complementar: 

ARON, Raymond. Max Weber. In : As etapas do pensamento sociológico. São Paulo: 
Martins Fontes, 1987. 

BENDIX, Reinhard. Conceitos básicos de sociologia política. In: Max Weber, um perfil 
intelectual. Brasília, Ed. UnB, 1986. 

BOBBIO, Norberto. Gramsci e a concepção da sociedade civil. In: Ensaios escolhidos: 
história do pensamento político. C.H.Cardim Editora: São Paulo, s/d. 

_____. A teoria do Estado e do Poder em Max Weber. In: Ensaios escolhidos: história do 
pensamento político. C.H.Cardim Editora: São Paulo, s/d, p. 215-231; p. 258-266. 

CARNOY, Martin. Estado e teoria política. Campinas, SP: Papirus, 1990. 

CLASTRES, Pierre. A sociedade contra o Estado. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1988. 

COHN, Gabriel. Introdução. In: Cohn, G. (org.). Max Weber: sociologia. São Paulo: Ática, 
1986, p. 7-34. 

COLLETTI, Lucio. O Estado e a Revolução de Lênin. Textos Didádicos, IFCH/Unicamp, 
n° 6, 1992. 

DEBRUN, Michel. Bom-senso, hegemonia e movimentos nacional-populares. In: Gramsci: 
filosofia, política e bom senso. Campinas: Ed. Unicamp, 2001. 

ELSTER, John. A teoria política de Marx. In: Marx, hoje. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1989.  

FREUND, Julien. A sociologia política. In: Sociologia de Max Weber. Rio de Janeiro: 
Forense Universitária, 1987. 



GIDDENS, Anthony. Conceitos fundamentais da sociologia. In: Capitalismo e moderna 
teoria social. Lisboa: Editorial Presença, 1990. 

______. Política e Sociologia no pensamento de Max Weber. In: Política, Sociologia e 
Teoria Social. São Paulo: Editora Unesp, 1998. 

HOBSBAWM, Eric. Aspectos políticos da transição do capitalismo ao socialismo. In: 
Hobsbawm (org). História do marxismo, vol I. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983. 

IANNI, Octavio. Estado e capitalismo segundo Engels. Praxis n° 7, jun-outubro de 1996, p. 
5-19. 

LIGUORI, Guido. Estado e sociedade civil: entender Gramsci para entender a realidade.In: 
Coutinho, Carlos Nelson; Teixeira, Andréa de Paula (org.) Ler Gramsci, entender a 
realidade. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003. 

MARX, Karl. A jornada de trabalho In: O Capital. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1988 

MERCIER-JOSA, Solange. Marx, o político e o social. Crítica Marxista, n° 6, 1998. 

MORAES, João Quartim de. Continuidade e ruptura no pensamento de Marx: do 
humanismo racionalista ao materialismo crítico. In. Boito Jr. et alii (orgs.) A obra 
teórica de Marx. São Paulo: Xamã, 2000. 

NAVES, Márcio. Marx: ciência e revolução. São Paulo: Ed. Moderna; Campinas: Ed. da 
Unicamp, 2000. 

POGGI, Gianfranco. Introdução: a tarefa de governar; O Estado Constitucional do século 
XIX. In:  A Evolução do Estado Moderno. Rio de Janeiro: Zahar, 1981. 

SADER, Emir. O bonapartismo: o Estado na política de Marx. In: Estado e política em 
Marx. São Paulo: Cortez, 1993. 

VAISMAN, Éster. A obra de juventude e da maturidade: ruptura ou continuidade?. In. 
Boito Jr. et alii (orgs.) A obra teórica de Marx. São Paulo: Xamã, 2000. 

 
 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 
2 individuais provas realizadas em aula 

4 roteiros de leitura sobre textos escolhidos (em grupo) 

 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

2a e 4a feira, das 14 às 17 horas 

 


